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A ｾ ｕｰｰｯｳｴＳ＠ ｲ･｡｣ｾ￠ｯ＠ poW:ca. 

Nos ｰｾｩｺ･ｳ＠ regidos pelo systema re­
ｰＮｲ･ ｳ ｣ｯｴ｡ｨＮｶｾＬ＠ em que todas as intclligen­
CI&S e OplUl?eS podem disputar a govcr­
nação publica, e n.os quaes, por isso 
mesmo, é um facto lDevitavel a existen­
cia dos partidos politicos e a sua alter­
nação nas regiões do poder, o governo 
n.'l.u pode delxa.r ?c. exprimir em cada 
Sltuaçãu os prlnClplOS que symboli.ão 
o partido ｴｲｩＮｕｬｾｰｨ｡ｮｴ･Ｌ＠ e que o povo, 
ou. a sua malol'la! considéra mais pro­
ｰｲｬｬｊｾ＠ para a dlrecçã.o dos negocios 
publlcos, segundo as ':u-cumstancias da 
epocha. 

Esses principios são o pensamento 
directur do poder politico ou governa­
mental, e no qual deve inspirar-se a 
admi,lÍstração em seus va,iados ramos, 
porq ue 00 organismu do Estado o pri­
meiro é o espirito que impulsiona. e a 
segunda o hraço, ou instrumento de 
acção. 

::)i, pois, o governo representativo, 
011 o.. dI) paiz pelo pAJ7., uào é outro 
.enão o de ｕｬＮ ｾ＠ dos grandes partidos 
que se tormão no seio dos povos livres, 
c pre,Clll,'õe a",im as lutas que elles 
sustentào para a conquista do poder, 
com o ard or e a perseverança que géra 
o mesmo antagonismo das crenças e dos 
interesses, uào se comprehenderia como 
normal uma situação em que o governo, 
apczar da doutrina politica que o er· 
bueu, quisesse ficar neutro entre os par­
tidos, e r cceiasse tanto satisfazer os seus 
adeptlls como desagradar aos seus ad­
versari:Js. 

T al si tuação, quando se verificasse, 
significaria um estado perigoso, o ma­
rasmo pulitico, que! senão é ｳ･ＬＺＢｰｲｾ＠ ? 
precursor do aniqUilamento daa IUsbtw­
￧ｩｬ ｾｳ＠ livres, nunca é signal de seu vigor. 

O que se deveria dizer de um minis­
terio que, em. ｦ｡｣ｾ＠ . dos dous grand.es 
partidos em que diVide-se o nosso palz, 
l.lu quisesse ser francamente cons.erva­
dor ou liberal, e pretendesse aSBI':" .0 
apoio das pessôas, e não o dos pnncI-
IJios? . ., 

Tal ministerio só expnmtna o e!l!ra­
quecime nto do senso moral ｾ＠ pohtlco, 
seria o governo somente propno de uma 
epocba de corrupção,. . 

Si expolDos a verdadeira doutnna, 
tal como • reconbecem ambos os par­
tidos ó evidente que a actual situação 
｣ｯｮｾｯｲ｡Ｌ＠ succedendo com ｴｯ､ｾ＠ o 
briIM e vigor á liberal, que, ha mUIto, 

ｾＢｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｶ｡＠ uo' l'"der potregue ｾｳ＠
.pmonias, naturalmente aflirmou as Id:l­

"' 118 do partido .!1.etorioso em que 50 apOla, 
, . ｾ＠ ｾ＠ .. ｾ＠ ｾｾ＠ n n ｾ＠ '"_r no go"erno 

ar de operar no 
00 as substitui­
são uma conse­
.. ão poli tica. 
dadas levant1lo 
e grita pel08 

qualificando­
Jtica d08 con­
ccionarios de 
a prepotencia 
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Não ｉｾ｡＠ tal reacção, ou JWllll)toncia 
governatLva. -

As destituições, em seu maior numero 
são ns de funccionarios quc ｯｸ･ｲ｣ｩｬ｜ｾ＠
cargoll dc confiança politica; outras ti­
ｶ･ｾ､＿＠ lugar. ｾ｡ｲ｡＠ reintegrar-se, como 
eXigia a maiS Imperiosa justiça, empre­
ｾ｡､ｯｳ＠ ｭｾｲｮｭ･ｮｴ･＠ ad ministrati vos, que 
tlOhão Sido demittidos em massa pelo 
gove,·.no dos hberaes, como succedeu 
espeCialmente na Provincia do Pamná' , 
e outras, em pequeno numero têm sido 
motiva3us por verdadeira ｣ｯｾｶ･ｮｩ･ｮ｣ｩ｡＠
do serviço publico. 

Poderido os conservadores ascendendo . , 
agora. ao ｾｯ､･ｲＬ＠ deixar em seus pós tos 
fUllcclOnanos que cxerciilo empregos 
com os quaes iufluià<; nas eleiçÕCll mos­
trando-se pouco dignos de ･ｸ･Ｌｾ｣･ｬＭｯｳ＠
eu 9ue, por sua ｩｮ｣｡ｰ｡ ｾ ｩ､｡､･Ｌ＠ só ､｡ｶ￣ｾ＠
teshmunho de UID regimen de fa· 
vores? 
. Os liberaes tambem não podem qua­

hficar como reaccionarias as demissões 
ｨｾｶｩ､｡ｾＬ＠ quando é certo que elles rea­
g,ram contra os conservadores não SÓ 
por esse meio, e em vasta escala du­
rante todo o seu dominio que ha pouco 
findou, como por outros, taes COIDO o 
d? exclu.ir, só por . divergencia de opi­
nião polltLca, cllndldatos babilitados pa­
ra ""rgoa judiciarios ou admioiatrativos; 
O de eliminar muitos magi.trados das 
comarcas que occupavão, com a sup­
pressão á'ella. ou COLU as mais arbitra­
rias remoções i o de violentar o voto, 
e até de procurar burlar eleições legal­
mente feitas, excitando lutas sanl;uino­
lentas, como viu-se, sob o miDlsterio 
Dantas, em varios lugares, e entre elles 
a importante capital de Pernambuco. 

Não podem os liberaes, depuis de ha­
verem mostrado tão excessiva intolerlln­
cia, acoimar de reaccionarios os conser­
vadores, que agora, como em outras epo­
chas, tem sabido bonrar a verdade con­
stitucional com uma politica larga e ge­
nerosa. 

P oderiam os invocar em apoio das de­
missões havidas o exemplo do que se 
faz, em cil cumstancias analogas, na U ni1l0 
Norte-Americana e em outros paizes re­
gidos pela democracia pura, cuja bon­
dade os liberaes preconisão agora, e on­
de, alias, 08 funccionarios publicos nllo 
gosão de garantias como entre nós; mas 
não o fazemos, já pelas differenças es­
senciaes que ba entre o ｧｯｶ･ｾｮｯ＠ dem?­
cratico e o nosso governo mlxto, e Já 
mesmo porque as demissões que se cen­
sura como reaccionarias estão longe de 
constituir a inversão que soffre o func­
cionalismo nas republicas, por occllsiAo 
das mutações politicas. 
ｾｧｵｮ､ｯ＠ a escbola comtitucional, q?e 

é a do partido conservador, os funcclO­
narios publicos, como .quaebquer ｯｾｾｲｯｳ＠
cidadãos, têm plena I.berdade pohtlca, 
porque não são creaturas do governo, 
mas servidores do Estado_ 

ElIes podem, pois, ter opinião poli­
tica differente da do governo, e exercer 
livremente todos os seus direitos como ci­
dadAos, sem que disso lhes possa advir 
mal algum_ 

Neobuma eachola politica, porem, ad­
mitte que quaesq uer funccionarios ad· 
ministrativos bostiliseLU, ou punhão es­
tórvoB á administração que represent1lo, 
e a quem devem servir lealmente; nem 
tão pouco que, menospresando os de-

ｶ｣ｲｾ＠ do cargo, assim como as Conve­
niencias mais vulgifes, se InvolvAo nas 
cabalas eleitoraes para fazer triumphar 
candidatos, lavoraveis, ou ni\o ao go­
veJ'no 

Se isto é inequestioDllvel, COmO po· 
derião deixar de ser demittidos certos 
funccionarios que SÓ recommendavllo-se 
como cabalistas eleitoraes, que hustili­
silo abertamente o governo, e dos quaes 
ha rasão para Crer que usassem, ou cun ­
tinuassem a usar, para esse fim, da in­
fluencia do emprego? 

A honra e a responsabilidade de qual­
quer go\"emo não permiltem que seus 
agentes rossão, por tal modo, contrariar 
a justa direcçào que elle deve dar aos 
negocio, publicos. 

E' reactor um governo que destitue 
taes funccionarios? Não, porque usa 
de um direito, ou, melhor ainda, cum­
pre um dever. 

Reactor foi o governo dos liberacs, 
que, não satisfeito com as demissões em 
vasta escala, esforçou-se, na ultima elei­
ção, por converter muitos funccionarios 
em ilotas politic08, collocando-os na du­
ra necessidade ､ｾ＠ escolher entre as suas 
crenças e a sorte de suas famlias, de 
mentir á sua consciencia para não per­
derem os seus lugares 

Etl'l\Q, óim, bouve reacç.Ao, e a maia 
terrivel .le todas, em nome do libe­
ralismo. 

Ao Eleitorado Catharinense. 

(Continuaçio. , 

IL 
Vejamos agora, com a imparcialidade 

com que nos temos guiado, si o pal·ti­
do liberal de Santa Catharina inspirava­
se nos mesmos sentimentos. 

Os nomes Jos seus candidatos deviam 
dar o gráo de patriotismo e da pureza 
de intenções que moviam os seus cor­
religionarios. 

Assim, perguntamos : 
Os cidadilos que forão então preferi­

dos er10 por ventura os mais compe­
tentes? 

Cremos que n:l.o. 
FIlrão dous nomes, força é confessar, 

que appareceram sem titulos que os re­
commendassem 80S suffragi08 popu­
lares. 

Um, escolhido em virtude da desis-
tencia forçada de outro candidato, po­
litico vindo para a provincia nos gor­
dos tempos que precederam a deban­
dada de 16 de Julho de 1868, era per­
sonagem completamente ignorado; foi 
somente d'aquella ep"ca em diante que 
elle começou á ser conhecido, não por 
serviços renes prestados 110 paiz ou á 
provincia, mas em accumulações de ren­
dosos empregos, como o de procurador 
fiscal, director da instrucção e secreta­
rio do governo. Ainda apóz a Mcen­
silo do partido conservador, continuou 
com um quinhão na meza orçamenta­
ria no cargo de procurador fiscal, d'on­
de sahio para ir dirigir colonias do Es· 
tado, em cuja administração, é voz pu­
blica, sc houve desastradamente. 

Era, pois, um cidadão que podia ser­
vir a08 interesses menos confessaveis 

dos seua tburiferario" mas, para a con­
quista das eminencias da repretlenta>;à, 
nacional, não se firmava a sua candi­
datura nem em serviços meritorioa, ncm 
em desinteressado e puro patriotismo. 

O outro: escapava"l, então, ao mais at­
tento e minucioso ol;servador, os carac­
teristicos que servisscm a bem detinir 
a 8ua indiviiualidadc. 

Filho da provincia, á cuja deputação 
geral, com sorpreza, vi,,-se candidato, 
estaT8 á todos pareccndo que )lara me­
recor aquella bonra militavam em favor 
delle direitos que não se encontravam 
no outro seu collega. 

Engano. 
}';esta, como na candidatura preceden­

te, só temos de lastimar a audaciosa 
impudencia com que era tratado o cor­
po eleitoral. 

Em abono de nossas palavras basta 
reprodu.;r aqui o que, por aquello tem­
po, se repetia, com fóros de verdade, 
não só entre adversa rios, como entre 
cort"eligionarios - que este candidato 
devia sua apresentação exclusivamente 
ao imprevisto transtorno motivado pela 
desistencia á que ja alludimos. 

Affirmava-se mesmo com insistencia 
que muito contrariado, e como recurso 
de ｭ ｯ ｭ･ｾｴｯＬ＠ o directorio libaral _sujei-_ _ 
tára_ a au" • tif l' ta t ｾ＠

N I 
r . - "- . ........ ｾ＠

are uclancla, com que notilflameDte 
o pa.tiJo liberal ad 
datura, estava lavrado um protesto con 
tra a sua apresentação, a qual nem con­
sultava os interesses populares, nem 
mesmo, e isto em alto e bom som, os 
interesses politicos de seu gremio. 

Não consultava os interesses do povo, 
porq ue este candidato que fôra por ... e­
zes em varios pontua da provincia ma­
gistrado, jamais deiúra ao retirar-se ' 
delles u sentimento da saudade que, e_ 
todos os tempos e lugare., tem sido o 
reconbecimento mais egp"ntaneo &O ca­
racter do bom juiz. 

Nas poucas occaaiOes em que foi elei­
to deputado provincial, ou nada fea, e 
isto cum pasmo da populaçAo que aD­
ciosa muito esperava delle, ou entAo, le­
vado por censuravel18ntimento. sullllCre­
veu de rogações de leia utei. e liberaee, 
como aquella que melhodiaava a inatruo­
ção publica provincial, crcando uma iu­
spectoria geral,te a que auxilia ... a a tilbc. 
da provincia á estudarem em acadeDlÍM 
do impel"io. 

EmtiLU, não existia 11m e6 facto, ama 
SÓ voz não se erguia a deDonciar o mi­
nimo serviço produc\i .... prestado' pro­
vincia por este candidatO. 

Propositalmente disemc. que __ " i. 
serviço productivo haYia .... 1 : do, ... 
de que nilo nós conta_, ...... ie. 
o que elle escre ... era IOb,.. • 
tad.. q uestAo d. 
cia do Paraná. 
sidu valada 
ti.mo por ｯ｡ｾ＠
Taunaye 60 .... 
foi elle compilador 

Occorre-nol aqui 
veso antigo doe 
Catbarina apepnm .. 
e de tal moilo tem 
meio de cabala qu 
DClIt menoa amOl'" 
godo aoa e1eitore-

Si, porem, ､ｾ＠
candidato elll ｾ＠
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ｾ＠ C l1li lhe pedir algu­
. 'lItil ｩＶｬｾ＠ ao paiz, de mo­
...... de compenaaçao á ca-

q1III o recommendas­
cadlarinense, apresenta­

lJMCÍiD8iI do .eu tino ad­
am pl'OC88lO de responsa-

por abuso de au­
presidente de pro-

.,....flej nlo conlultava, como dis-
-U'" haflerellel do seu proprio par­

Ｌｾ＠ .. 1....... ｾｉￜｍｏ＠ por_ mais de uma 
ｩＮＧｾ＠ ".'._ candidato servira sob as ban­
ｾＧＺＮＬ＠ . ·_leI'Vado .... â cuja sombra con-

&' ....... eleger-ae deputado ｰｾｯｶｩｮ｣ｩ｡ｬＬ＠
[:"""8dIleriudo por tal f6rma ostensivamente 

, . _ politica, e por isso não ponia iDS­
confiança n6ID a Gregos, nem a 

ｾｲｯｊｕＱｯ･Ｎ＠
. fielo definidos o que eram, poli­

lcamenfle conlidendos, os cidadãos em a:i:. ee haviam lo.vado oa dODs par-

R.tava aoa S .... eleitores decidir de 
que lado ae acbava o bom direito, ele­
pndo OI verdadeiros depositarios da 
__ popular. 

Com deito i o eleitorado dicide, e o 
eeu veredictum ostenta-se com a rudez 
franca, sincera dOi impulsos esponta. 
O_i 08 nomes de Taunay e Olivei ra 
ｉｕｾｾ＠ victOri080s, em que peze aos ad­
versanos. 

Taunay escala, pão sem difli cu ldade, 
as ameias da camara, que em vào t.n­
ta depurai-o; Oliveira, porem, tem de 
retroceder i o leU diploma expedido pela 
maioria da junta apuradora não o c.'cu­
da contra a preaMo escandalosa do mi­
nistro da justiça, seu desleal contendor. 

Mas, quid inde? 
O eleitorado ja havia authenticado 

com a pujança de Bua independencia a 
aupremacia politica dos deputados Tau­
nay e Oliveira. O partido conservador 
estava amplamente juatificad'l: seus can­
didatos traduziram incontestavehuente 
a opinião popular: 
• IED 

E' balda velha. 

Estavam soffrcgos os li beraes da ci­
dade visinha para dar sahida ao car­
tuchame q.ne haviam preparado desde 
que espalhou-se à noticia da ascenÇão 
do partido conservador. 

A' principio fizeram as barretadas du 
estylo á chegada do novo presidente e 
aproveitaram a occasiào para dar uma 
liÇão de civilidade á "imprensa local", 
da qual eram elles os unicos represen­
tantes! D epois, previniram, como bons 
amigos que eram uo gOVCI'OIl, que não 
fi zesse estas e aquellas nomeações i que 
o melhor meio de ter o governo as sym­
pathias do partido li beral, era o de dei­
xar as Ulusas no mesmo estado; que 
isto de a.ndar a demittir autboridades 
poJiciaes era uma cousa contraria aos 
IDtercsses do mesmo partido, o qual ha 
via até então garantido a vida, a se­
gurança e a ptopria liberdade indivi­
duai em todas as suas manilestações. 

O governo que não mexe.se com cl. 
les, porque cnti.o a sua. gazeta havia 
de descascar lhe a pelle, havia de cha­
mai-o reactor, violento, máo, nefando, 
incendiario, petroleiro, infame" maio ou­
tros termos referidos no diccilnal'io ad 
us,un,t liberal;um. 

.,., uoW V UIS"ram, melhor o fizerem_ 
Neste tempo porem as c!t a p as não 

passavam ｾ･＠ hYpothetic8s. 
Agora sIm i a cartucheira está carre­

gada, a grita d\lsubrida se tcm feito em 
toda a parte e " s6 cortar a tesoura 1J8S 

ｧ｡ｺ･ｴｾｳ＠ ｯｰｾｯｳｩ｣ｪ＠ onistas, o que dispensa 
perfclta,mente ｢ｾｭ＠ a tinta e não estra­
ga o biCO da Ponna. 

ｐｵｲｩｳｳｾ･ｰｯｲ＠ l)tt' a8 cositas mais 
é q ue ｾｾｉｏ＠ ｡ｾｯ｜Ｍ｡＠ cheio o orgilo da ci­
dade vl8lOha. 

E era tal a 8(,!TrcguiuàO c do tal .01 te 

foi a vontade de metter a lenha que 
até a gazeta sahio de vespera. 

Não precisa dizer mais. Já se sabe. 
A suspensão do carcereiro Bran.q ｵＡｮｨｾＬ＠
acto perfeitam ente legal e depOIS Justi­
ficado pela sua demissão, custou no de­
leaado actual um sem numero de im-

o , 'd d properios que agora ｴ ･ ｾ＠ ti o gran e 
extracçi\o como sempre bveram na mo­
derada ｾ＠ sempre pacata imprensa li­
beraI. 

E o carcereiro demittido ｡ ｳｳ ｵｾｯ＠ ｉｾﾭ

go as proporções de um martyr, da pn­
mei ra vic tima "da sanba dos conserva­
dores de S. Francisco." 

E desde então o homem, o santo, o 
carcereiro ficuu ｳｾｮ､ｯ＠ para todos nós, 

um liberal si s udo e bonesti ssimo, em­
bora pobre" (como se fossem ｣ｯｵｳ ｡ ｾ＠ in­
compativeis!) um salrrificado, um homem 
bonrado e di"no" e ficaria até sendo 

o b . para nós tambem, rico e onlto, se as-
sim aprouvesse a penna que escreveo o 
artigo a que nos referimos. 

P orque nós, fiq ue-se sabendo, acredi­
tamos piamente, orthodoxamente, em tu­
do que está em lettras redondas, prin­
cipalmente se são publicadas por gaze­
tas que merecem o 1l0SRO inteiro apoio 
e confiança, como é esta de que fal­
lamos. 

::Somos um rebanho de inoffensivos ser­
vos incapazes de revoltarmos·nos con­
tra a vara do nosso bailio. 

Somos tudo, mesmo aquil lo que os 
liberaes nào querem que sejamos. Todos 
nós somos justamente como aquelJe dele· 
gado; irresponsaveis pelos /lctos alheios 
e incapazes de reagir contra a nossa 
consciencia, porque ella para n6s, s6 
nos dita cousas que estão em harmonia 
com o direi to e com a justiça. 

Se os liberaes não pensa m assim, é 
porque não querem. 

E tanto não pensam que despejaram 
sobre o capitão João ｅｶ｡ｮｾ･ ｬ ｩｳｴ｡＠ Leal, 
nomeado promotor publico desta comar­
ca a mesma, mas a mesmissima torren­
te de doeitos. 

Quem o conhece, porém, quem com 
elle entretem relações, sabe quanto ill­
fiuio o odio partidario n' aq uella apre­
ciaÇão. 

Político de crenças firmes, mas mo­
derado e calmo, o nosso amigo é inca­
paz de abusar do cargo para satisfazer 
a pequeninas vinganças. EJle está per­
feitamente convencido de que o promo­
tor é o orgão da sociedade, é como diz 
Budée, o depositario de todos os mte­
resses do publico, o asylu das leis, a 
muralha dajustiça e da innocencia ata­
cadas. 

Não poderão allegar um s6 fac to da 
sua vida publica ou privada que seja 
capaz de justificar a apreciação van, 
dcclamatol'la e pouco decente que á seu 
respeito fizeram. 

Estes improperios affrontosamente as­
sim atirados aos calcanhares de quem 
vae passando terão o seu devido des­
conto. 

Gritem, eshravejem, c1amcm descom-
h .' pon am; não nos admiramos é balda 

velha. ' 
N6s, porém, não faremos côro' não 

• • t 
por "CUDvemencJaS de moralidade da 
ｩｭｰｲ･ｾｳ｡＠ local" que tão depressa foram 
esquecidas, mas porque nãu está em 
nossos habitos. 

Podemos ser tudo, mesmo tudo mas 
nunca direlllos a ninguem: Faze 'o que 
te digo, mns não taças o que eu faço . 

Para DÓS o ex em plu ó uma garaD tia 
e o palavrorio parlapatào não llOS cou­
vence 

PodeJn ｾｬｬｰｯｲ＠ quanto qui­
zerem, . usem da linguagem que lhes fôr 
convenwnte, lJão nos admiraremos. Des­
componham. 

E balda velha. 

EXTR.lCTOS. 

(Conellldo.) 

o Dr • .A. E. Taunay. 

No Brazil, paiz abundante em taleo· 
tos ･ｳｰｯｮｴ｡ｮ･ｾｳＬ＠ .m.as ｩｮｾ･ｬｩｺｭ･ｮｦｬ･＠ _.180 
em grandes mdlvlduabdadea que H.lm­
ponhão á admiraçAo geral, i1U eclen· 
cias, nas lettras, naa ｢･ｬｬ｡ＸＭｾｲｴ･･Ｌ＠ na po­
litica ou na guerra, - e 1180 ou por 

, . d'-' virtude da indolencia nativa e ... rml-
nada por ｩｮｦｩｵ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ ｾｉｾｭ｡ｴ･ｲｩｾＢ＠ ｯｾ＠ por 
infiuxo de lima ClVlhHçAo IDClplenfle, 
sem autonomia bem definida, na qual 
os ｭ｡ｩｬｾ｜｡･Ｘ＠ problemaa esperA0 ainda 
sol uçAo, - no Brazil, dizemos, _ DIo .18 

tem operado o phenomeno ｾｉｯｬｯｧｬＮ｣ｯ＠
que Berbert Spencer denommoll dlf. 
tel' e nc i açlo na sua" Tbeoraa de Pre­
gresso_ " E' difiicilim() ' "lIe eotre •• 
alguem conaiga distinguir .. abraçara_ 
u ma só especialidade d .. proliuGea c:ha 
madas liberaes, mesmo que po_ YU' a 
tornar-se insigne. Inda Dlo fanceionam 
regularmente tod .. as peÇI!I do meca­
nismo da noeea aociedade, de modo a 
･ｳｴ｡｢･ｬｾ｣･ｲＭｳ･＠ o equilibrio na justa di· 
visão de todoa 08 trabalbt. Últellectuaea 
que convergem para a prosperidade da 
nação. O litterato e o artista 010 elo 
consideradoa profieeionaea, em toda a 
significação do termo, falta-lh. iDdeJ."'D­
deneia material, emulaçlo de pna e 
esperança de reeompellllL Por aMO, pa­
ra lograr certa notoriedade ellee cnlti­
vão atropelladamente div8i'808 generoe 
e occupão-se em outro. miateres, ｯｾｯ＠

apl'otundando nenhllm e adquirindo &0-

bre todos esta superficialidade banal e 
pedantesea que eatamos tio habitaad08 
a observar. 

E' justamente por ter eabido evifler 
este escolho dos nOllllOll preten808 -1. 
clopedistas, Sr. Dr. Tallnal, que V, ES. 
se torna uma individualid8de notavel no 

Em "Tn!!CMW!!oia·, qaiÇ' o &no 8111 
que mais DitidameDte ae l'8Yello lIItaI 
qualidadee, oav6-18 o aurdo latejar de 
um drama plHl§Ott, 00 qaal .. paixões 
maia ardente. roa eeDtimento. maia d. 
licadOl 11.0 poetos em _na habilmente, 
teodo por acenario .. invia. paragens 
do mais remOU. Brazilj cate romance 
poeeue trea qualidadee .uflieiente& para 
lbe garantirem longa vida: - verQMo 
melhança, sinceridade, emoçlo, e por ia-
10 ten a hoDi'& de I8r trad uzido plll'& 
o fraDCl8ll e de I8r I;'ublicacio em fWhe­
úm lI'um /jornal panzienae. 

"CM e terl"" do Brazilu forlo tam­
bem tradaaidoa para o allemlo pelo Dr. 
CarIOl! Mii1ler e ｾ＠ o heapaobol pelo 
iIlllltrado littenlto Dr. Vicente Queaada. 

Outroe romanC811 eahidoa da peDDa de 
V. Ex: - "Mocidade de TraJano, La­
grimu do COI'IIÇIo, Hiator" bfazi.leiraa, 
Ouro ...... ual, Narrativ.. lDilitana" 
etc. - Sem lIllIf8IIÍdo MUlbimento .ym­I'.i!ico; Il1o e6 por peu1e do pubJieo 
. . ｾ＠ dile&!-te, _ ...... pela cri. 

Iiea JiUeruia. ,,'. ,. '. 
Kaa alo "'tEi,e.· ....... . }lor--

d '.1 ｾ Ｇ＠ .' uJeDt:"_c 
Hj. 1u:.c"'rlr+de ｜ｶＧＱｉＧｾ＠ do 

Ｚｾ＠ .... 

nosso pequeno mundo lilteruio e ... _ ._ 
ti co_ ﾷ ｩ･ＮＩｎｾ＠

V. Ex. tem sabido dividir-ee e nnd­
tiplical'-se por diversas provindas da ac­
ti vidade social, revelando aptidÔIIII mal 
ti pias e mantendo em tod .. o cunbo da 
distincção e da competeDcia, resaltan 
tes - devemos conf08 ... lo sem li80nja 
- da intelligencia lacida e da prompta 
intuição com que apprehende 08 varia­
dos negocios e estUd08 a que H tem de­
dicado, 

Como escriptor, pouue estllo corre­
cto e aobJio, fiuente I1t'm .. demaaiu 
de adjectivaçAo retumbante, que é pro­
pria para encobrir a pobreza de idéaa 
sob aslentejolllas da forma; atinaI, tran­
quillo no colorido ti .isento daa imagena 
estl'avagantea e das empolas pretencio-
88S q lIe, nlo raru, coatumAo aCeiar 08 
trabalbos de eacriptores dotadOll de ima­
ginaÇão brilhante, mas deae!juilibrada. 

Estes predicadoa de estyhata forAo 
desde logo patenteadoa nas ,,:seeou de 
viagem", o primeiro trabalho de V. Ex., 
que o Sr. Dr. Heroort ｾｭｩｴ｢Ｌ＠ illultre 
naturalista americano entre 061 reli. 
dente, qualificou como Hndo um dOI 
melbores estudoa aobre a natureza aol­
vatica dos n0880S &e1"tÕ8s, qller no pon­
to. de vista deecriptivo, quer no acien­
hlico_ Os meamos dotes de eecriptor 
ilDppecavel quanto á correcçAo da phra. 
se e ao vernaculiamo dOI vocablllos re­
conhecem·se tambem no romancilta, len­
do desta vez applicadoa nlo eltclusiva­
mente â paisagem e â natureu morta, 
mas tam bem ao estudo doa caracteres 
dos eOltamel e do cOraçAo humano' e:. 
tudo diecreto, conlCÍenQÍolO, eentido,' no 
qual a oblervaçAo e a verdade, por ee 
acharem diluidaa em tal ou qual d6ae 
de romantici.mo, nem pur iuo perdem 
o leu valor elpecifico e real_ Por en­
tre a8 pagiD" maia naturalista, doa r0-
mances de V. Ex. cÓ_e um auave idea­
lismo que ilIumina oa quadro. da vida 
real, bem como o raio da lua a lllba­
tor-!II) lobre as arida. charnecaa do eep. 
tulttriAo. 

11m joftll ,of&ci.#.'_ 
dar. a 
cahir h. ---:..n. 
da Aaia-ll.eÍletl JJJlII 
､･ｾｾ＠

ｾ｣･ｍｲｯ＠
latiua, deate 
povoe vAo _ roi11ári 
aaenha de 
contiuúa .. 
telic.idade • an. 
univereal, ｾ＠
x&el hum ... 

vantadv e belIu, 
ruatica reaicIe 
lendo, portaate, 
dida por ... 
o babitanfle da 
aelvapm da 

PoIemia&a, 
publicado na 
dOI! qllMl 
reperclillAo. . 

&opre na ..... 
cut.ir na graodea 
vêm â báila do 
IOb diver.."'" 
rentea 
talento e 
_UDlptoa 
coDlpln:na. 

Cõmohomem 
conaervadora , 
t&o 

..... V. E1 
hool'Ol& e briL 
melhor moclo .. 
a que perteDce 
do eeu eapiriea 
entbaaiaata ., 
dioa da bola 

o.'Dr'. 
rePtrao 
C_OI! por ---Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾｯｲｰｯ＠ legislativo, facto bastante . 'fi 
t · StgUl -ca tvO, pOts que Ó indicio d . 
t d ti o mUtto 

e. u o o. o unia lonva\'cl assiduidndo 
no cumpnmento dos dcv"res de I . I I 

I d .•. • rgts a( or 
ze oso e eUlcado li cau<a publica 

Oxalt\ ｱｾ･Ｎ＠ os nO.S08 representnnte8 
da naçilo trllltasSCIlJ tão UUlll cxcmpl I 

Cabe a V. Ex. a "'Iuria de I . uI . . . o er Mil U ° pnmCtl'o. a prop.or a grande naluruli­
SSÇI'O, medtda de tntel'eS80 vital 

. '.' . pnra o 
n0880 pmz, tuta genet'oRa a proficun 
ｰｾｲｾ＠ quantos sabem. distinguir o chau­
ｖｴｄｴＮｾｴｏ＠ do ｶ･Ｚ､ｾ｜､･ｴｲｯ＠ patriotismo. 

O tmpol'tanttsslmo problema da immi­
ｧｲ｡￧ｾｯ＠ e da ｣ｯｬｯｮｩｾ｡￧￣ｯ＠ encou trou ettl 
V Ex um dos UlIlIS ardentes e esfur­
ça los defensores, nil.o S? dentro do par­
lamento, onde a bem dtzer se conolltuio 
.en apostolo como tambam fóra delle 
fnndando a benemerita ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ Cen: 
trai d? Ｎ ｬｴＡＬｭｩｧｲ｡￧ａｾＬ＠ ｾｵｪ｡Ｎ＠ propagauda 
bem dtngtda é de IDdtseultvel efncRcia 
e n!lo póde deixar de ser considerada 
ｳ･ｲｾｩ￧ｯ＠ relcvant;e em be':'l. da nação. 

'Iodos estes IltulúB legtOmos li estima 
e benemerencia não forão todavia Sr. 
D T " , r . aunay. O mO_tVO quo os determi-
nou a manifestar a V. Ex. esta prova 
de apreço 

::leria imperdoavel que ao retirar- .e 
da. fileiras do exercito,' nós militares 
não ｾｸｴ･ｲｮ｡ｳｳ･ｭｯｳ＠ de qualquer mudo 
a gratidão e sympathia que V. Ex nus 
merece, c nu ｬｄｃｾｮｴｏ＠ tempo não expri­
mts,emos u senllmento de pezar que 
cxpenn,entumos pela perda de um tão 
distincto companheiro de armas que fui 
ornamento e honra da nossa c!asbC. 

Os serviços por V. Ex. prestadus ao 
exercito são numerosos e reaes, na lti 
LUttâ parlamentar ou na imprensa. 

A primeira vez que levantou a voz 
no parlameuto foi na sessilo de 11 de 
Jatteiro de lbn para sttstentnr n idéa 
do augmento das 213 partes do soldo 
do ｾｸ｣ｲ｣ｩｴｯＬ＠ idéa apresentada pela pri­
meira vez no relatorio do tmmortal 
Vi.conde do Rio·Brallco, quando V. Ex. 
era scu olficial de gabinete. 

Na se_silll de 6 de Fevereiro de 1873 
apre,entou o projecto da imprescrtpti 
blliJade dos direitos das "i uvas de mi­
litares au meio suldo, hoje convertido 
em lei do paiz, lei baseada em principio 
de .A j ｵｳｴｩｾ｡＠

Na de 17 de Abril do mesmo anno 
propôz se equiparasse o direito das 
\'iuvas dus milttares fallecidos nos acam­
pamtn tus de mole"tia ás dos mortos em 
combate, tambem translormado hoje em 
lei, cuja doutrina equit:.ltiva salta a08 
"lhos. 

Em ｳ･ｳｳｾｯ＠ de 9 de AgostO em 18i1i 
propoz que o tempo de serviço de cam­
panha fUbSe contado pelo dobro para 
a rdot ma dos militares; fundamentando 
este projecto com eloquentissimas pala­
vras, conseguio faze-lo votar pela camara, 
sendo hoje um artigo importante da 
nossa legislaçãO miltlar. 

Não houve uma só discussão de as­
sumptus militares na camara temporada, 
durante a sessão de 1873, 74, 75, 76, 
77 ti2 e 84 na qual V . Ex. não to-
,,' 'b . d ma .. e activa parte, contn UIO o cum 

suas luzes e boa vontade para melborar 
as condições do soldado ｢ｲ｡ｺｩｬ･ｩｾｾ Ｎ＠

Toda "ia para nos outros mtlttares, 
que desempenhamos a dura e bon.rosa 
missão ､ｾ＠ garantir a segurança e tote­
gridade da patria contra o atlentado 
do elltrangeiro, v,. Ex. ｰｯｳｳｵｾ＠ um me­
reciqlento não dtzemos supertor ao do 
lel!i!fator 'tl do litterato, mas que deve­

- prezar espec:ialment,:, ｾｯｲｱｬｬｵｮｴｯ＠

nf.lica em SI a soltdaned.de e 
,ia dA ｲｬＢ ｾｾ＠ a que temos a 
ＭｾＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＭＧ ｟ＭＭＭＬ＠

. que V. 
do exerci to bra­

guerra já na­
liçAo de Matto· 

. gura ser uma 
pela lantazia 

,ncista, já n8 
ra incumbido 
es, ora com­
serenidade e 
ｾｯ＠ muitos de 

nÓ8, á mutilação c li mgrto em cumpri 
mento de um do\'cr de honra, assoucr· 
uundo 05 mil solfrimentos e cUlltrnrie­
dades da guerra, longe da ,,"triu t! da 
familia, CUI tindo pungentes "",tIud,.s 
c ｃｴＧｵｾｩｳ＠ desaleuto., e, apezar de tudu, 
III\uriudn 8C'llIprC no b('ntill1cnto du ))011· 
dunor e du utgnidudo novas tOlça. de 
ｬｉｌｮ･ｧｬｬｾ￣ｯ＠ e coragcm. 

Julgund".no., ne.to pOttto, intell'l'rt('s 
do exercito brazileil'O, saudulUu. em V. 
Ex. O antigo compunllCiru de am,as 
que eompllrtilhou da nus_a sOlte nus 
dias de amargura e nos dias ela glona, 
não regateandu o seu saugue nem o seu 
talentu para bem servir a patrl8 

Hio de Junciro, 12 de I! everCll'O de 
1885. 

Marcchal do eltercito Viscunde da 
Gavea 

Tenentes-geraas: 
Henriq ue Beaurepaiere Rohnn 6 Ba­

rilo da Penha. 
Marechaes de caIU po : 
José de Miranda da ::Iilva Heis, Luiz 

José Pereira de Calvalho, Manoel Veo­
dol'O da l!'onseca, Viscond .. de Marncaj ú. 

Brigadeiros: 
Innocencio Velloso Pederneiras, J usti­
nianu ::Iabino da Rucha, Ayres Antonio 
de Moraes Aneora, Antonio Euéas Ous­
tavo Galvão, Cbn"tuvão I:'ertlra de 
Azeredo Coutinho, lIcrlllenegtldo de 
Albuquerque I:'ortocllrrelo, José Mana 
de Aleuca.u·o, José Clarindo de (.J.uetroz, 
t.1anoel Hodrtgues Banos l!'onsecu de 
Brito e J o"é Bazileu Neves ｇｏｬＮｬｚｾｧ｡Ｎ＠

::leguem-se mais :/43 assignaturas de 
coroneis, m"jores, capitães e tcnentes 
do nOobU excrcito. 

LITTERATURA. 

ｓ｣ｩｳｄｬ｡ｾＮ＠

Sempre te vejo ruerencoria e bella, 
A' luz dos ｰｬｾＰＱＱｕｬ｝ｩｯｳ＠ a SCl.Ular, 
(.J.ual luura castcllâ, de tua jauelta, 
AlergulLando uo cco o meigo olhar! 

Velado por suavissima tri.teza, 
Tem o ｴｾｵ＠ rosto a palhdez du. !irios 
E us teus olhos, (dulCtssima ｉｄ｣･ｲｴ･ｺｾＡＩ＠
ｃｯｮｬｵｬ｝､ｾｭＭｳ･＠ com o céu de tão sapllÍl'Ioo! 

A lua que argentea do oriente, ascende, 
D cpôem um U1m bo em ｴｾｵｳ＠ cabellus 

b""tos, 
E o olôr que o florido laranjal de"pl enue, 
Unge-te as vestes e os cunlornos castos! 

Como és furmosa assim I Arpbum teus 
seios, 

E os teus cilios descerram-se amorosos .. 
Ah: (.J.uizéra saber que devaneios, 
Que mysticas \'t.ões dão-te esses gozos! 

As auras qne farfalham no arvoredo. 
Soltam à sos - vag"bundas queixus, 
E soluçam de amor, Lcijando a medo 
Os flacldos aneis das tuas madeixas! 

O indiciso luar te en volve em gazas 
Tenues, cambiantes como a luz nos 

prismas! 
_ Parece-me-te ver abrindo as azas 
Para as regiões das sempiternas scismas, 

E tu passas assim boras t1\o meigas 
Quando os astros lúlgidos, serenos, 
1'. as noites de calma em que nas 

veigas, 
lIa perfumes, luar, orvalho e tbrenos! .. 

Tão pura ... Ob! nunca "aibas dos 
anhelus 

Que brotam-me nos intimos refolhos . 
l!'eliz quem osculando esses cabellos, 
Mot't'er de amor no abysmo de.ses olhos I 

1884. Leonldas de larros. 

lfOTICIARIO. 

c... s1l. .f4rtSIS! - A nomeação 
de nosso amigo capitão João E"ange-

lista. Leal para o cargo de promotur 
publicu desta comarca etlcoleri.ou aos 
ｮＨＩＢｯｾ＠ ｡､ｶｴｬＬ｡ｲｩｵｾＬ＠ que já atiraram-lho 
li ｾ｣ｴｴ｡＠ CllvCIlC'IIaUa pelo odio c pela 
pu"",,, 

Tumados de pueris ｬＧ･｣ＨＧｩｯｾＬ＠ ､ｪＸｾ｣ｲｮｬｬｬ＠
que ￩ＧＴｾＺｬ＠ 1101l1Cnçl\o é uma "provocaçt\CJ 
IIIlIH·uueuti.silOa, ｰｃＩｩｾ＠ o capo Leal com 
certeza encuntra. li muitas occasiões do 
abus8r ､ｾｳ＠ ｾｴｴＬｩｵｵｩ￧￵･ｋ＠ de seu emprego 
pura 111'111' vlDgnnças politiCIl8." 

111"8 cm que se fundaram pnra avun­
çllr tão ousada proposiçi\o? 

Os l'rccedentea do eap. Leul autl,o­
rtS3m os 6eus adversario8 a formar do 
seu caracter e dos scus sentimentos tão 
dcsfavora\'el conceito 'I 

Apontem, se são capazes, aetos que 
o desabonem 

Como sllo medrosos esses tartufos ! 
U nosso amigo La de cumpl'ir c"m o 

seu dever, pois não lhe falta intclli"en-. o 
Ct .. e perseverallça no estudo 

Fiquem certos de que elle não liga 
apreço a gritaria dos despeitados, que 
ucm cedo começam a se n t i r o e 8 to­
mago inunido. 

EstãQ perdendo todas as pusições of­
ficiaes d'onde hauriam a força e o prC8-
tigio e por ｩｾｳｯ＠ esperneiam n", meio de 
uma algazarra infernal 

Temem ao capo Leal I 
Mas, quem não deve não teme, se­

nborcs; é um proverbio muito antigol 
Coitados! A valiamos o estado des­

esperadot· de seu espirito e dcsculpamos 
essas ridiculas investidas. 

Nomeação de rarctrtlro. - Os liberaeB 
de S. ｬＡＧｲ｡ｮ｣ｩ ｾ｣ｯ＠ revoltarão-se cClntrn o 
facto de ter sido nomeado o cidadllo 
Firmino Alves da Silva Mendonça pa­
ra exercer o cargo de carcereiro, e cba­
marão a attençào do honrado ::Ir. Dl'. 
chele de policia para o art. 47 do Reg 
n.· l20 de 3l de Janefro de 1842. 

1I1a. ou quizeram dar propositalmente 
ás palavras do legislador uma interpre· 
tação a seu gcito e sabor, Ou não en­
lenderam o que leram. 

Transcrevemos aqui em sua iotegra 
o eitado artigo: nnas nomeações de car­
cereiro (e m i g uaes ei l' c u m s tan­
cias de idoneidade!) serão preferi. 
dos os que poderem votar nas ASIlem­
bléas parochiaes." 

Comprehende.se que appareeendo dous 
candidatos ao lugat· de carcereiro, sen· 
do um eleitor e outro não, seja prefe­
rido o elei toro 

Mas, no caso vertente, foi ou não per­
feitamente correcto o acto do dtgno ::Ir. 
Dr. cbefe de policia? 

Que o digam os que não estão com 
o espiri to perturbado pelo odio e pelo 
rancor, e que têm a intelligencia um 
poaco lucida para dar a deviáa inter­
pretação a lettra d'aquelle artigo. 

O nomeado é cidadão de bons costu­
mes, casado e sabe ler e escrever mui­
to mais correctamcnte do que o ::Inr. 
Barbosa, tão eudeosado em prosa e ver­
so pelos individuos, que tomaram a si 
a sua defesa. 

Digam a verdade se querem ser acre­
ditados e nào andem torcendo a lei e 
engulindo as suas palavras, pois não 
escrevem para nescios. 

rug.s polic1aes. Foram exonerados: 
Termo de S. Francisco: 

1. Supplente do delegedo de policia 
_ Alexandre Ferreira Pinto 

2. supplente - Leoncio Jlypolito 
Wanderheyden. 

Subdelegado - Antonio Tavares de 
Souza, li pedido. 

I. supplente - João Luiz Borges, á 
pedido. 

2. e 3. supplentes - João Fernandes 
da Silveira e J osé Bonifacio Borges. 

Freguezia do Snhy: 
Subdelegado - JoAo de ::Iouza Lima. 
I. supplente - Manoel Marcos Bu­

daI. 
Foram nomeados: 

2. supplente do delegado. - João Ro­
drigues da Cunha Bompetxe. 

3. supplente - Domtngos Fernandes 
Correia 

3. 

Subdclcl-:ad" - .lu,f! n .. ,ili .. ('"rrria 
1. 8ul'l'l(0Ilt" ＭＯｾ＠ IItllllio JUHfll\illl C;on 

salves. 
2. supplente - Juaquim lIYl'ulitu da 

Fonp,eca 

3. sUl'plente Jo.ino IIlacllauo I'c-
rcira 

ｴＧｬｵ｢＼ｬ｣ｬｾｧ｡､ｯ＠ d" :Salty - Ulnltrlino 
l{omão Alves. 

I . 8upplelltc Filecto Victo!' de Car: 
vlllho. 

Cartertlr • . - O exm. ar dr. chefe de 
policia exonerou du lugar de earctreiro 
da cadeia de ::'. !!'ranci><co lI1anuel!!'ran­
cisco Barbosa BranqUinho, nOllleaudo 
para o substituir o cidadão ,f'irmillo Al­
ves da ::'ilva Mendonça 

Dtlegad. IIUerarf •. - Foi exonerado 
do ｣｡ｲｾｯ＠ de delegado litteratiu do tet mo 
de ::I E raDCtSCO o cidadão Jo.é EstevAo 
de J\1iranda e Oliveira, e nomeado o 
nosso amigo, Dl'. Luiz Antonio Ferrei­
ra GualLerto. 

Tambem foi nomeado para igual car­
go no termo do P"raty, o cidadão Fran­
cisco José Dias de Almeida 

larra Velha e ltap.u. - Foram exo­
nerados: 

V o cargo de suudelegado do 2. dis­
tncto da Barra Velha · - Joaquim Fe­
licio Borges. 

De igual cargo da freguezia do lta­
pocu - Onofre Francioco da Ho.a 

Foram nomeados: 
Subdelegado do 2 districto da Barra 

Velll8 - João Diomsto de Morae •. 
ｾｵ｢､･ｬ･ｧ｡､ｯ＠ da freguezta do ll<'pocu 

- Antomo 19nacio da :Silvetra 
Chegada. - De volta da capital da 

proviucia chegou li cidade de ;:'. Fran­
cisco no dia 14 do corrente o ::Ir. com­
mendador Francisco da Costa P ereira. 

Cumprimentamos com intima satis­
fação ao prestimoso correligionarto e 
amigo. 

Libertatil. de tstra •• s_ - Telegramma 
expedido de Lisbôa para o "Jurnal do 
Commercio" da côrte diz q ne a im­
prensa portugueza. notiCiando a p""""­
gem no senado d .. lei -ddij) 
dual dos escravos no Brasil, o taz com 
commentarios muito lavoraveis á ao­
bredi ta medida. 

Corpo dipl •• atlt._ - Por decreto de 
3 do corrente loí demitttdo Eduardo 
Callado do cargo de enviado extraor­
dinario e tntuistro pleni potenciarto em 
S. Petersburgo, e eliminadu do corpo 
diplomatico; sendo·lhe CIlS.ado por de­
creto da releriJa data o titulo de con­
selbo. 

C .. wllielrt LlHrale aarr-. - Victima 
de dtlatação da aorla talleceu na côrte 
no dia 1. do corrente o conselhetro Jo­
sé Liberato Barroso. 

Era natural dà pro\'incia do Cear4, 
e representou e:>8& pro\'incia em maia 
de uma legislatura. 

Filiado ao partido liberaI, foi mínie­
tro no gabinete Furtado de 31 de Agoeto 
de 1 ｾｴｩＴＬ＠ e presidente da província de 
l'elnambuco na ultima BÍtuaçlo. 

Homem de talento e i11llatraçAo, ora­
dor fluente e correcto, o conlelheiro Jo 
se Liberato Barro80 g_a de alto co. 
eeito entre grel!o8 e lroy __ -
. Pr ••• '.r 
e entroll err 
o capitão J 

Feri.eale 
d' esta cirlad 
Frederico ) 
que proced 
verificou-se 

ｾ＠ •• eaçõa 
de li do c 
seguinte. ci Ｚ｟Ｎ［ｾ＠

Subdeleg: . 
Joinville, A 

1. 2. 3_ 8 

Policia de J vinvílle. 
J 010 Eugen ;" MuieiiJI 
Wetzel. 

I supplen 
licia de JoiLl.\' 
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